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Acabou o carnaval. A disputa eleitoral já ganhou as ruas? 

A campanha também ganha o primeiro impulso no mês de março com 
a abertura da “janela” para as mudanças de partidos com vistas às 
campanhas começam a ficar mais visíveis. Ou seja, a disputa interna 
pelas legendas partidárias é a primeira etapa deste processo.
 
O clima eleitoral também fica mais claro entre as autoridades 
municipais que estão concluindo seus mandatos e que estão sob 
a pressão dos últimos meses à frente das Prefeituras com uma 
preocupação tripla:
 
1. Ao lado da gestão das cidade que não pode parar os prefeitos 
precisam planejar e estruturar suas campanhas, no caso da 
possibilidade de reeleição, ou das campanhas de seus sucessores 
sendo que o primeiro desafio é exatamente escolher o/a sucessor/a;

2. Os prefeitos precisam também entregar os últimos resultados 
positivos de sua gestão sabendo que muitas das promessas poderão 
não ser cumpridas por falta de tempo;

3. Uma terceira preocupação que não é muito comum, mas que 
cresce, especialmente entre os gestores das novas gerações, é 
coordenar de forma responsável a transição de governo.
 
Em suma, trata-se de uma demanda tripla, num calendário apertado 
que pressiona o governo das cidades neste ano e tende a “embolar” 
tudo em uma palavra de ordem: estar prontos para buscar votos nos 
45 dias de campanha a partir de agosto.
 
Paralelamente, é preciso que se diga, há também um debate que 
ganha força em torno da disputa eleitoral de 2022 para governador e 
presidente da república. Ainda que este debate nos pareça precipitado 
a agenda pública e a imprensa pressionam as lideranças que por sua 
vez irão canalizar sua energia política no pleito municipal.
 

Na atual situação, quais são os temas que desempenham ou 
desempenharão um papel essencial nas campanhas?

As questões priorizadas pela população brasileira nas últimas 
eleições tem sido educação, saúde e segurança pública. Estes temas 
desempenharão um papel essencial nas campanhas sendo que o 
eleitor está cada vez mais preparado para reconhecer as propostas 
mais consistentes dos candidatos e o histórico político dos mesmos.
 
Há outros temas de caráter nacional tais como o desemprego, 
a habitação, o saneamento básico, o meio ambiente e mobilidade 
urbana. Eles ganham maior ou menor relevância dependendo da 
região do país.
 
Outros temas bastante específicos e desafiantes podem surgir 
dependendo da cidade que se tenha em vista. Por exemplo, no caso 
da Cidade de São Paulo, a crescente população em situação de rua 
é um fator preocupante e o candidato que souber explorar esse tema 
de maneira sensível tende a ser bem aceito pelo eleitor. De todas 
as maneiras, as demandas por políticas públicas de qualidade, em 
nível municipal é muito alta e os candidatos deverão estar muito bem 
preparados para dar respostas consistentes no discurso e na prática.
 

Quais são os problemas das maiores cidades do Brasil? E 
quais são as tendências? 
 
As duas maiores cidades do Brasil são São Paulo e Rio de Janeiro 
e ambas são muito parecidas em termos das grandes questões 
públicas que desafiam as gestões há décadas. Estes problemas 
dizem respeito ao “estar” na cidade para aqueles que moram fora 
e vem trabalhar nas duas capitais, ou para o “viver” na cidade, para 
seus habitantes permanentes.
 
Para aqueles que trabalham na cidade salta aos olhos a questão da 
mobilidade urbana. A busca do equilíbrio entre a altíssima densidade 
demográfica, a oferta de emprego em todo território municipal e 
as alternativas de transporte público exigem uma equação muito 
complexa e difícil de ser encontrada.
 
Por exemplo, em São Paulo, o último Plano Diretor da cidade (2014) 
sugeriu o adensamento da cidade com verticalização nos locais em 
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2020 é ano de eleições municipais no Brasil
As disputas eleitorais para os cargos de prefeitos e vereadores já estão na rua, 
especialmente nos capitais e grandes centros urbanos onde os cargos são mais 
cobiçados. Além das 16 capitais, o Brasil tem centenas de cidades com um porte 
de polo econômico da maior importância para a definição dos rumos políticos 
nacionais. 

A TÓPICOS conversou com José Mario Brasiliense Carneiro, diretor da Oficina 
Municipal – uma parceira de longa data da fundação alemã Konrad Adenauer.

Perguntas BIANCA DONATANgElO 
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Im März war Luiz Inácio Lula da Silva, 
der ehemalige Präsident Brasiliens, auf 

einladung der Friedrich-ebert-Stiftung in 
Berlin. Der 75-Jähriger sprach vor zirka 

500 Zuhörern im Festsaal Kreuzberg 
und führte u.a. aus: „Unser BIP wird 

nicht wachsen, solange man nicht über 
Investition und entwicklung spricht, über 

Schaffung von Arbeitsplätzen und über 
einkommensverteilung.“ Zweitinstanzlich 
wegen Korruption verurteilt, verbrachte 

Lula bis November letztes Jahres 
580 Tage im Gefängnis – ein politisches 
Urteil, meinen seine Anhänger. Aber der 

populäre Anführer ist wieder da. „Sich 
um die Armen zu kümmern ist nicht 

teuer; sie in den Haushalt einzubeziehen 
auch nicht.“ (FoTo: suely Torres)

Der Wahlkampf um die Ämter von Bürgermeistern 
und stadtverordneten ist schon auf straßen und Plätzen, 
also bei der Bevölkerung, angekommen, insbesondere 
in den Landeshauptstädten und großen urbanen Zentren, 
die als Wirtschaftsstandorte von größter Bedeutung 
für den politischen Kurs auf nationaler Ebene sind. 

Tópicos befragte dazu Dr. José Mario Brasiliense 
carneiro, Leiter der Kommunalwerkstatt oficina 
Municipal – einer langjährigen Partnerinstitution 
der Konrad-Adenauer-stiftung.

Die Fragen stellte BIANCA DoNATANGeLo

Der Karneval ist vorbei. Ist der Wahlkampf 
schon bei den Menschen angekommen?
oFICINA MUNICIPAL: Der Wahlkampf bekommt im März einen ersten 
Anstoß dadurch, dass sich ein „Fenster“ für den Wechsel der partei-
zugehörigkeit öffnet, was den Wahlkampf sichtbarer macht. Das heißt, 
die innerparteiliche Auseinandersetzung um die spitzenkandidaturen 
ist die erste Etappe dieses prozesses.
Die Wahlkampfstimmung wird auch spürbarer unter den Regierenden 
auf kommunaler Ebene, deren Mandat zu Ende geht und die unter 
dem Druck der letzten Monate an der spitze der Bürgermeisterämter 
stehen, und zwar mit einer dreifachen Belastung:
1. Neben der kommunalen Amtsführung, die nicht zum stillstand kom-
men darf, muss der Wahlkampf geplant und strukturiert werden, ent-
weder bei möglicher eigener Wiederwahl oder für den/die Nachfolger/
in, wobei hier die erste Herausforderung genau darin besteht, den 
Nachfolger auszusuchen.
2. Die Bürgermeister müssen auch die letzten positiven Ergebnisse ihrer 
Amtsführung präsentieren, wobei sie wissen, dass viele der gemachten 
Versprechungen aus Zeitmangel nicht mehr erfüllt werden können.
3. Die dritte Anforderung, die nicht sehr üblich ist, aber die zunimmt, 
insbesondere unter den Amtsträgern der jungen Generation, ist die 
verantwortungsvolle Koordination des Regierungswechsels.
Es handelt sich im Grunde um eine dreifache Herausforderung bei en-
gem Zeitplan, der die stadtregierungen in diesem Jahr unter Druck 
setzt. Das alles lässt sich in der parole zusammenfassen: Bereit sein, 
in den 45 Wahlkampftagen ab August stimmen zu holen.
Gleichzeitig muss gesagt werden, dass auch die Debatte um die Wahl 
der Gouverneure und des präsidenten im Jahr 2022 an Bedeutung zu-

nimmt. obwohl diese Debatte voreilig erscheint, ist es doch so, dass 
die öffentliche Agenda und die presse die führenden politiker unter 
Druck setzen, die ihre politische Energie auf die Kommunalwahlen kon-
zentrieren werden.

Welche Themen spielen oder werden in der aktuellen Situation 
eine wesentliche Rolle im Wahlkampf spielen?
Die Fragen, die von der brasilianischen Bevölkerung bei den letzten 
Wahlen in erster Linie genannt wurden, waren Bildung, Gesundheit und 
öffentliche sicherheit. Diese Themen werden eine wesentliche Rolle 
im Wahlkampf spielen, wobei der Wähler immer mehr in der Lage ist 
zu beurteilen, wie stimmig die Vorschläge der Kandidaten und deren 
politischer Hintergrund sind. 
Es gibt andere nationale Themen wie Arbeitslosigkeit, Wohnungsbau, 
Abwasserentsorgung, Umwelt und urbane Mobilität. sie gewinnen je 
nach der Region mehr oder weniger an Bedeutung.
Andere sehr spezifische und herausfordernde Themen können abhän-
gig von der stadt auftreten, um die es geht: Zum Beispiel ist im Falle 
der stadt são paulo die wachsende Bevölkerung, die auf der straße 
lebt, ein beunruhigender Faktor, und der Kandidat, der es versteht, 
dies auf sensible Weise zu thematisieren, wird in der Regel vom Wähler 
positiv gesehen.
Auf alle Fälle ist die Nachfrage nach qualifizierter öffentlicher politik 
auf kommunaler Ebene sehr groß, und die Kandidaten müssen sehr 
gut vorbereitet sein, um stimmige Antworten in Wort und Tat zu geben.

Welches sind die Probleme der größten Städte Brasiliens? 
Und welche Tendenzen gibt es?
Die beiden größten städte Brasiliens sind são paulo und Rio de Janei-
ro, und beide sind sich sehr ähnlich, was die großen Fragen angeht, die 
die stadtregierungen seit Jahrzehnten herausfordern. Diese  probleme 
beziehen sich auf das „sich Aufhalten“ in der stadt für diejenigen, die 
außerhalb wohnen und zur Arbeit in die stadt fahren, oder auf das 
„Leben“ in der stadt für die ständigen Bewohner.
Für diejenigen, die in der stadt arbeiten, springt die Frage der urba-
nen Mobilität ins Auge. Die suche nach Gleichgewicht zwischen einer 
extrem hohen Bevölkerungsdichte, dem stellenangebot im gesamten 
stadtgebiet und den Alternativen im Bereich des öffentlichen Verkehrs 
erfordert eine sehr komplexe Lösung, die schwer zu finden ist.
Zum Beispiel hat in são paulo der letzte städtische Leitplan (2014) die 
Verdichtung der stadt durch höhere Bebauung an orten vorgesehen, 
an denen es bereits ein ausreichendes Angebot an öffentlichen Ver-
kehrsmitteln gibt. Jedoch hat man für diese Gegenden kein Angebot 
an günstigeren Alternativen beim Wohnungsbau eingeplant. Man hat 
somit lediglich einen Teil des problems gelöst.  u

2020 – Wahljahr in den Kommunen

PressesPiegel

„Wir werden eine Krise haben, weil wir nach der 
Verfassungsänderung (durchgesetzt unter dem Applaus der 
brasilianischen Elite) die Ausgaben nicht ausweiten dürfen. 
Der öffentliche Gesundheitsdienst erlitt eine schrumpfung 
von 12% in einem Land, in dem jedes Jahr zwei Millionen 
Babys geboren werden. Es ist also eine Katastrophe.“ 
CIRo GoMeS | drittmeistgewählter Kandidat bei den 
präsidentschaftswahlen im Jahr 2018 | Artikel Brasil é 
Boeing comandado por chimpanzé metido a engraçadinho 
| veröffentlicht im cartacapital am 13.03.2020

„Das Exil von Tei len der  brasilianischen in tel li genz ist 
ei ne Re ak ti on auf die Land ge win ne der ex tre men Rech-
ten.“ ANA PAU LA LIS BoA,  Artikel Bra si li ens be droh te 
 Forscher, im mer mehr Wis sen schaft ler verlassen das Land 
| veröffentlicht im  Tagesspiegel am 09.03.2020

„Vor vierzig Jahren waren noch neun von zehn Brasilianern 
katholisch. Die Zahl der Evangelikalen wächst hingegen 
unaufhörlich. Rund dreißig Prozent der Brasilianer 
bezeichnen sich als evangelikal, die meisten davon gehören 
einer pfingstkirchlichen oder neupfingstkirchlichen Bewegung 
an. Nach Hochrechnungen dürfte die Zahl der Evangelikalen 
in den kommenden zehn Jahren die der Katholiken 
übersteigen... Besonders die konservativen Parteien 
haben sich dem Diskurs der Freikirchen angenähert, was 
ihnen Zugang zu den ärmeren Bevölkerungsschichten 
verschafft... im Kongress gehören der sogenannten ‚Fraktion 
der Bibel’ derzeit fast 200 der 513 Abgeordneten an. Die 
Hälfte davon sind Evangelikale, viele davon Pastoren von 
Freikirchen. Die stimmen evangelikaler Wähler waren auch 
maßgeblich für den Wahlsieg von Präsident Jair Bolsonaro.“ 
TJeRK BRüHWILLeR,  Artikel Bolsonaros Pakt mit den 
Freikirchen | veröffentlicht in der FAZ am 27.12.2019

Berlin-Besuch

Weitere stimmen und fakten zur lage

„Häufig könnte man 
meinen, das größte 
südamerikanische 
Land befinde sich noch 
immer im Wahlkampf. 
Rhetorische spitzen 
und eine aufgeladene 
sprache vieler Amts- 
und Mandatsträger 
– ungeachtet der 
politischen couleur – 
überwiegen zumeist die 
inhaltliche sacharbeit, 
insbesondere in den 
sozialen Medien. Mit 
Tweets und Posts 
kommuniziert an 
vorderster stelle nicht 
nur der brasilianische 
Präsident. Zur weiteren 
Polarisierung der 
Gesellschaft tragen 
insbesondere auch 
dessen söhne bei. 
Virtuell befeuern 
sie die ohnehin 
bereits angespannte 
Atmosphäre.“

Die Kulturpolitik Brasiliens verur-
sacht Sorge bei Universitäten und 
Kulturmachern. Gleich zu Beginn 

seiner Regierung schaffte Bolsonaro 
das Kulturministerium ab. Darauf-
hin wurde der Posten des Kultur-
staatssekretärs zum wichtigsten 

im Ressort – und ist seitdem schon 
zum vierten Mal neu besetzt. Wegen 
einer an Joseph Goebbels erinnern-
den Rede wurde Roberto Alvim aus 
dem Amt entlassen. Die neue Kul-

turchefin des Landes ist nun Regina 
Duarte, eine bekannte Telenovela-

Schauspielerin. Sie gab als Linie vor: 
„Öffentliches Geld ist nicht da, um 

Minderheiten zu gefallen.“

Das Strafverfahren ver-
hinderte Lulas Präsident-
schaftskandidatur 2018, 

so die Friedrich-Ebert-
Stiftung. Weitere Rechts-

mittel sind eingelegt.

Agência Brasil / Valter cam
panato

Agência Brasil / Antonio cruz

EingEsEtzt

Ausgeschieden

ANJA CZyMMeCK & FRANZISKA HüBNeR 
Konrad-Adenauer-Stiftung, Auslandsbüro Brasilien 
„Ein Jahr Regierung Bolsonaro“, Bericht vom 10.01.2020
Anm. d. Red.: inzwischen hat sohn Eduardo, Bundesabgeordneter, mit Tweets  
über die Entstehung von corona eine diplomatische Krise mit china provoziert
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Die aktuellen Bürgermeister der 
wichtigsten Metropolen des Landes 
sind bereits im Wahlkampfmodus: 
Marcelo Crivella (links) kandidiert 
erneut für Rio de Janeiro; Bruno Covas 
für São Paulo. 

FoTos: Agência Brasil /
(l.) Fernando Frazão, (r.) Rovena Rosa
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que já existe farta oferta de transporte público. No entanto, não 
se previu a oferta de alternativas mais baratas de moradia nessas 
 regiões. Resolveu-se apenas parte do problema. Pensar em novos 
instrumentos de planejamento urbano para enfrentar essa questão de 
forma macro é um desafio para o próximo Prefeito.
 
Do ponto de vista do morador das capitais a questão principal tem sido 
a segurança pública. O seu oposto, a insegurança, é consequência 
direta das altas taxas de desemprego no país, o problema da 
segurança pública é transversal. Não está ligado apenas às práticas 
criminosas, mas também aos altos índices de tráfico de entorpecentes 
e ao aumento da população em situação de rua. É um problema que 
acaba esbarrando também na saúde pública e em outras políticas 
públicas de assistência social. Pensar políticas públicas transversais 
e intersetoriais ainda não é algo culturalmente assimilado em nossos 
setores públicos. Conseguir construir programas e políticas que 
integrem naturalmente essas demandas é um talento a ser procurado 
na próxima gestão.
 
 
Que promessas eleitorais Doria/Covas (SP) e Crivella (RJ) 
poderiam cumprir e quais não? Como é a relação deles com 
o governo nacional de Bolsonaro? 
 
A resposta para esta questão não é simples. Vale destacar aqui a 
questão da Governança dessas duas grandes capitais. Nenhum 
dos dois governos evoluiu na questão da descentralização e do 
empoderamento das Subprefeituras (prefeituras regionais). No caso 
paulista, as Subprefeituras seguem sendo um braço de zeladoria 
urbana, com atribuições muito simples. As grandes demandas 
ainda ficam centralizadas nas Secretarias Municipais. No Rio de 
Janeiro, o caso é ainda pior porque as Subprefeituras não possuem 
nem coordenadorias de articulação com os órgãos centrais das 

Prefeituras. No caso paulista, ainda há pelo menos uma estrutura de 
articulação que “encaminha” demandas para órgãos centrais.
 
Nenhum dos dois prefeitos foi capaz de utilizar seu mandato para 
tratar dessas demandas de Governança. Infelizmente isso nos 
parece tradicional e difícil. Promover grandes mudanças estruturais 
na governança pública municipal ou implantar processos de 
descentralização e desconcentração de poder dificilmente viram 
prioridade de governo. São movimentos que representariam grandes 
alterações estruturais, mas não são impactos perceptíveis pelo 
cidadão-eleitor comum.
 
No que tange à relação das capitais com o Governo Bolsonaro, há 
claramente mais empatia do governo Crivella (RJ) com a gestão 
federal. O Presidente tem demonstrado apreço pelo atendimento às 
demandas da chamada Bancada Evangélica. Isso certamente facilita o 
diálogo com Crivella, liderança cristã. No caso do Governo paulistano, 
Doria/Covas chegaram a acenar uma proximidade com Bolsonaro, 
principalmente durante a campanha de 2018. Tão logo iniciou-se o 
mandato de Bolsonaro, as relações entraram num outro patamar, de 
conflito, principalmente com Doria e Bolsonaro antagonizando, já com 
vistas às Eleições de 2022.
 

Há outros candidatos que valem a pena ser mencionados? 
Quais são suas chances de sucesso?
 
Dentre os nomes que vem sendo ventilados o ex-vice governador de 
São Paulo, Márcio França, é um candidato forte pois foi o segundo 
colocado nas eleições para o Governo Estadual em 2018. França 
irá utilizar parte desse capital político restante, ainda tentando se 
aproveitar de um sentimento “anti-Doria”, foco de sua campanha 
naquele momento.

 
Também sabemos que será essen-
cial olhar para os candidatos apoia-
dos pelo presidente da República, 
Jair Bolsonaro e também o candi-
dato apoiado pelo ex-presidente, 
Lula. Essa é uma nova polarização, 
herdada também do pleito de 2018 
e que terá influência na definição 
dos quadros eleitorais em todo o 
país, especialmente nas capitais e 
regiões metropolitanas.

Na pauta da disputa eleitoral 
deste ano estarão as soluções 
propostas por cada candidato 
para os setores da educação, 
saúde e segurança pública.
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